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Na semana em que a Caixa completa 159 anos, os empregados não têm nada a 
comemorar, só lamentar. Isso porque, o presidente do banco, Pedro Guimarães, anunciou 
que a parceria entre a Caixa Seguridade e a Tokio Marine para a comercialização de 
seguros residencial e habitacional pelo canal bancário da Caixa é a primeira de uma 
série de outras que devem ser anunciadas ainda neste mês.

A instituição brasileira e a filial da seguradora japonesa celebrarão, na  próxima 
segunda-feira, um acordo que prevê a criação de uma nova companhia para distribuir 
produtos de seguros ligados ao mercado imobiliário na rede do banco estatal, composta 
por agências, lotéricas e correspondentes. O acerto vai valer por 20 anos a contar de 
2021.

Para piorar, a Caixa está bem perto de bater o martelo em relação aos bancos que 
vão assessorá-la na abertura de capital de sua operação de seguros, a primeira na 
história do banco público.

A privatização da Caixa Seguridade servirá de modelo para outras áreas que 
devem ser vendidas pelo banco estatal. O próximo da fila é a operação de cartões, cuja 
venda está prevista para junho.

Semana de aniversário da Caixa é marcada por início de 
processo de privatização

O abandono da política de valorização do salário mínimo, em vigor desde meados 
dos anos 2000, “deixa pelo caminho uma esperança de melhor condição de vida para 
milhões de pessoas e uma visão de civilização, onde as diferenças se estreitariam em 
benefício de todos”, afirma o Dieese, em nota técnica sobre o 
papel histórico do piso nacional. Pelo orçamento previsto para 2020, o mínimo será 
reajustado apenas com base na inflação (INPC) deste ano, o que indica valor de R$ 
1.031,00 ante os atuais R$ 998,00. O instituto lembra que o contínuo reajuste do piso 
desempenha “papel decisivo” na melhoria da distribuição de renda no país.

Assim, a estagnação do valor do salário mínimo, o aumento do desemprego e a 
precarização do mercado de trabalho, incentivados “por legislações que liberalizam as 
formas de contratação”, são fatores que contribuem para “a lentidão e incerteza da 
recuperação da atividade econômica nos últimos anos”. Em certa medida, diz o Dieese, o 
Brasil está em situação inversa à do ciclo virtuoso do período anterior, com “elevação do 
desemprego, salários contidos, crédito ao consumidor ainda extremamente caro (em que 
pese a baixa da taxa básica de juros, a Selic), baixo poder de consumo, baixo nível de 
atividade, nível elevado de ociosidade das empresas”.

O cenário mostra a importância de se manter a política de valorização. “Para além 
do seu papel no combate à pobreza e à desigualdade, que permanecem agudas no país, o 
revigoramento do piso de rendimentos do trabalho e dos benefícios da Seguridade pode 
representar um empurrão para a retomada mais vigorosa da atividade econômica do país”, 
afirma o instituto.

Dieese: fim do ganho real para salário mínimo é abandono da 
‘visão de civilização’

DEJUR INFORMA
O Departamento Jurídico do SindBancários Petrópolis (DEJUR), informa que o 

atendimento do Plantão Jurídico do sindicato retornará as suas atividades no dia 23 
de janeiro de 2020 (quinta-feira), de 15:00 às 19:00 horas.
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